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Dedico esse livro aos meus amigos; Letícia e Leo e a minha irmã; Bia.

Letícia, obrigado por sempre estar comigo durante todos esses anos. Obrigado por me mandar um bom dia, mesmo quando seu dia não estivesse bom. Obrigado por confiar em mim para contar não apenas suas dores, mas também as suas vitórias.

Leo, você é uma pessoa muito importante na minha vida. Obrigado por segurar minha mão em um dos piores dias da minha vida. sou extremamente grato a você. Espero que esse livro também te  tire do mundo real por 1 ou 2 horas.

Bia, eu sei que você ama ler, e espero que ame esse livro aqui também. Pode não ser um dos melhores, mas é do seu irmão. Obrigado por ter sido mais minha irmã do que eu fui seu irmão.







































































Capítulo 1: Peônia.

‘’As peônias simbolizam romance, mas também têm um toque de timidez e recato’’


O aroma doce de jasmim se misturava ao ar quente daquela manhã de junho, espalhando-se pela varanda como um perfume. A brisa, preguiçosa, fazia as cortinas de renda balançarem levemente, deixando entrar retalhos de luz dourada.

Rose Lavelle estava sentada em sua cadeira favorita — uma poltrona de madeira clara com almofadas bordadas pela própria mãe — com um livro aberto no colo. As páginas, amareladas pelo tempo, permaneciam imóveis. Seus olhos, cor de mel, não liam; flutuavam para além daquelas linhas, navegando até o ponto em que o oceano se encontrava com o céu. Ali, onde as ondas cintilavam sob o sol, ela buscava respostas que talvez nem soubesse formular.

Aos dezenove anos, Rose carregava nos gestos a delicadeza que se esperava de uma dama sulista. Seus cabelos, de um castanho dourado, refletiam a luz do sol como fios de mel, e a pele clara trazia sempre um rubor suave, resultado do calor persistente da Carolina do Sul. Mas, para quem olhasse de perto, seus olhos denunciavam algo que nenhuma postura impecável conseguia esconder: inquietação. Era como se uma parte dela estivesse sempre voltada para fora dos limites da mansão Lavelle.

A propriedade onde crescera era imponente, rodeada por jardins meticulosamente cuidados e uma alameda de carvalhos centenários que sombreavam o caminho até a entrada. O pai, Charles Lavelle, um homem de princípios inabaláveis, governava o lar com a mesma firmeza com que administrava seus negócios. A mãe, Margareth Eleanor, era o retrato vivo da etiqueta e da elegância — e fazia questão de lembrar a todos disso.

Entre as paredes de casa, porém, a vida era menos rígida. Com os irmãos, Rose encontrava risos, olhares cúmplices e pequenas rebeldias. Cattleya, a irmã mais velha, já vivia em Savannah, adaptada ao casamento como se tivesse sido moldada para ele. Os gêmeos, James e Henry, trabalhavam ao lado do pai, dividindo a mesma postura decidida, mas com temperamentos opostos. E havia Violet, a caçula, que a seguia como sombra, absorvendo cada gesto seu.

A rotina era previsível: cafés da manhã servidos por empregados de uniforme impecável, tardes de visitas formais e noites silenciosas acompanhadas por leituras discretas de Jane Austen ou Charlotte Brontë. Mas, diferente de Cattleya, Rose não se resignava. O que queria não era apenas estabilidade — queria intensidade.

E, mesmo sem admitir em voz alta, sabia que o destino traçado para ela era outro. Charles Lavelle já havia decidido: ela se casaria com Thomas Montgomery, homem de posses, influência e modos refinados. Tudo o que a sociedade aplaudia. Tudo o que o seu coração rejeitava.




O calor do meio-dia começava a envolver a varanda quando Rose fechou o livro. A brisa que vinha do mar trouxe até ela o cheiro salgado das ondas, e por um momento, teve a sensação estranha de que algo se aproximava. Não sabia se seria uma brisa suave ou uma tempestade capaz de arrancá-la de tudo o que conhecia.

O relógio de pêndulo na sala soou três vezes, cada badalada ecoando pelo silêncio da casa. Logo depois, a campainha quebrou a tranquilidade. Rose ergueu os olhos do bordado que tentava costurar — sem sucesso — e olhou ao redor.

— Senhora Beatrice? — chamou, esperando ouvir os passos firmes da empregada. Nada.

Sabia que a governanta estava nos fundos, provavelmente supervisionando o jantar. Não queria interromper. Então, levantou-se, alisando a saia azul-claro de algodão, e caminhou até a porta.

O rangido suave das dobradiças anunciou sua abertura. No instante seguinte, o coração de Rose perdeu o compasso.

Diante dela, estava um homem que não parecia pertencer àquele mundo polido. Segurava uma caixa de madeira robusta, o nome de seu pai entalhado com precisão na lateral. Vestia uma camisa branca com as mangas dobradas até os cotovelos, revelando braços marcados pelo sol e pelo trabalho. Era moreno com cabelos castanhos, ligeiramente desalinhado, denunciava que o vento havia tentado — sem sucesso — domá-lo. Olhos de um castanho claro que pareciam guardar o mistério de um pôr do sol sobre o mar.

— Senhorita Lavelle? — disse ele, a voz grave mas suave, como se cada palavra fosse escolhida antes de sair.


Rose demorou um instante para responder.
— Sim… sou eu.


— Tenho uma encomenda para Charles Lavelle. — Ele ajustou a caixa nos braços. — Seu pai está?

— Não, mas posso receber por ele.

O olhar dele vacilou para suas mãos finas, para o tecido leve do vestido que balançava levemente. Um franzir sutil da testa denunciou hesitação.

— Tem certeza? A caixa é pesada — disse, como se a poupá-la fosse mais importante que a entrega.


Rose ergueu o queixo, sustentando o olhar dele.
— Não sou tão frágil quanto pareço.



Ele a observou mais um instante. Então, um sorriso breve, quase irônico, surgiu.
— Certo… mas se deixar cair, a culpa não é minha.


Quando seus dedos se tocaram ao passar a caixa, o mundo pareceu desacelerar. O contato foi rápido, quase acidental, mas um arrepio atravessou Rose como se tivesse sido marcado a ferro. A pele queimou, o coração mudou de ritmo — e, por um instante, parecia que ambos escutavam a mesma melodia secreta. Ela o olhou nos olhos, sem saber o que dizer, sem encontrar palavras. O silêncio entre os dois foi denso o suficiente para dizer o que nenhuma frase ousaria.

— Como se chama? — A pergunta escapou antes que pudesse contê-la.


Ele manteve os olhos nela, como se medisse cada traço de seu rosto, antes de responder com um leve inclinar dos lábios.
— Nathaniel Carter. Mas pode me chamar de Nate.


Rose nunca havia ouvido falar dele. Mas algo na forma como ele a olhava, como se a enxergasse além das camadas de etiqueta e expectativas, fez com que um calafrio percorresse sua pele. Não era medo, tampouco desconforto—era uma sensação de reconhecimento, como se aquele instante tivesse sido escrito muito antes de acontecer. E, no entanto, naquele momento, soube que jamais o esqueceria.


Capítulo 2: Margarida


‘’Inocência e Liberdade: Margaridas representam pureza e inocência’’



Naquela noite, Rose tentou se convencer de que o encontro com Nathaniel Carter não significava nada. Era apenas um entregador, apenas um olhar rápido, apenas o toque breve de dedos ao passar uma caixa. Nada que pudesse, racionalmente, merecer espaço em seus pensamentos.

Mas o coração não é um bom seguidor da razão. O dela batia com força inquieta sempre que sua mente insistia em voltar àquele instante.

O jantar decorreu com a formalidade habitual. A prata polida refletia as luzes do candelabro, o cheiro de carne assada e ervas preenchia o ar, e o leve som dos talheres encontrando os pratos criava um compasso quase cerimonioso. Rose tentava prestar atenção às conversas, mas Violet, sentada à sua frente, a observava com um brilho curioso nos olhos, como se percebesse que a irmã estava longe dali.

James e Henry discutiam negócios — contratos, prazos e embarques — enquanto Eleanor, sua mãe, se dedicava a manter a postura impecável de todos à mesa. Foi então que o som do pigarro de Charles Lavelle cortou o ambiente. Ele pousou os talheres e a olhou diretamente.

— Rose, querida, a encomenda chegou sem problemas? — perguntou, arqueando uma sobrancelha.


Ela respirou fundo, ajustando o tom da voz.
— Sim, papai. Eu mesma a recebi e a deixei no seu escritório.


— Você? — O cenho dele se franziu. — Onde estava Beatrice?

— Ocupada nos fundos.

— E o jardineiro?

— Também nos fundos. Então resolvi atender eu mesma. — Tentou soar casual, como se fosse um gesto sem importância.

— E quem fez a entrega?


O coração de Rose tropeçou. Por que aquela pergunta? Forçou-se a responder com naturalidade:
— Um rapaz chamado Nathaniel.


O nome pairou no ar, silencioso, antes que o pai assentisse e voltasse à refeição. Mas Rose sentiu o olhar lateral da mãe, calculista, como se estivesse medindo cada reação da filha.

O resto da noite transcorreu como sempre, mas dentro dela algo havia mudado. O som distante das ondas parecia mais nítido. A brisa pela janela de seu quarto tinha outro peso. E, quando fechou os olhos, o que veio foi a lembrança de pele morena aquecida pelo sol, cabelos castanhos desalinhados e olhos de castanho-claro que guardavam mistérios.

Permitiu-se imaginar. E se aquele encontro tivesse durado mais? Se tivessem trocado mais do que um nome? O que aconteceria se os dedos dele, calejados pelo trabalho, percorressem sua pele? Se aqueles olhos a encarassem de perto, tão próximos que ela sentisse a respiração dele? Pensou nos romances sussurrados nas noites com as primas — histórias ousadas que provocavam risos nervosos — e percebeu, com um estremecimento, que agora as imagens eram perigosamente vívidas. Ele a puxaria para mais perto? Seguraria seu rosto com firmeza antes de tocar seus lábios nos dela? Um beijo como os que só existiam nas novelas, cheio de desejo e ousadia?

Seu peito subiu e desceu mais rápido. Abriu os olhos, assustada consigo mesma. Aquilo era errado. Impossível. Mas a verdade veio como um golpe: ela queria sentir. Queria saber como seria.

Suspirou e virou-se na cama, tentando afastar aqueles pensamentos. Mas era tarde demais. Ela sabia que já estava perdida.

A manhã seguinte chegou com o mesmo esplendor ensolarado de Charleston, mas para Rose tudo parecia mais pesado. A mesa estava posta impecavelmente, como um retrato: com uma toalha branca bordada, louças de porcelana fina e talheres de prata brilhando sob a luz que entrava pelas janelas. Uma travessa com pães frescos que exalavam um aroma reconfortante, repousava ao centro, ao lado de uma jarra de suco de laranja recém-espremido, um bule de chá ainda fumegante. Pequenos potes de geleia e manteiga estavam cuidadosamente dispostos, e um prato com fatias de bolo de amêndoas completava a refeição matinal.

Sua mãe já estava sentada, ajustando um anel com gestos precisos. O pai, escondido atrás do jornal, franzia o cenho — o que sempre significava problemas nos negócios.

James, um dos gêmeos, sorriu ao vê-la. Ele sempre fora seu maior aliado dentro da casa, aquele que a entendia sem que precisassem dizer uma palavra. Henry, ao contrário, estava sério como de costume, mexendo no café sem muito interesse na conversa ao redor. Mesmo sendo mais reservado e, por vezes, um tanto ríspido, Rose sabia que ele faria qualquer coisa por ela e pela família. Era sua forma de demonstrar afeto: com ações, não palavras.

— Dormiu bem, Rose? — James perguntou, a voz leve.


Ela hesitou antes de responder.
— Sim. E você?


— Como uma pedra. Mas acho que Henry ficou acordado parte da noite. Recebeu um telegrama, não foi? — James provocou.


Henry apenas deu de ombros.
— Assuntos da família. — Levou a xícara aos lábios, encerrando o assunto.


Seu pai dobrou o jornal e finalmente se dirigiu a todos, com a naturalidade de quem está acostumado a dar ordens:

— O evento no clube está se aproximando, e preciso que todos estejam preparados. Será uma oportunidade importante para fecharmos alguns contratos. Henry, você acompanhará os investidores. James, mantenha-se próximo a mim. Rose, espero que esteja apresentável e que se comporte conforme esperado.

Ela assentiu mecanicamente, já acostumada às exigências do pai. Mas sua mente estava em outro lugar. Em um par de olhos castanhos. Em um toque breve que deixara um rastro quente em sua pele.

— E Thomas estará lá, é claro — acrescentou Charles — Quero que aproveite a ocasião para passar mais tempo com ele. Afinal, vocês têm um futuro a construir.

Rose congelou, sentindo o ar fugir de seus pulmões. O nome de Thomas Montgomery a trouxe de volta à realidade com um impacto brutal. A leveza que sentira ao lembrar de Nate evaporou em um instante, substituída pelo peso esmagador de suas obrigações.

Ela baixou os olhos para o prato, sem responder. E, pela primeira vez, sentiu uma pontada de revolta crescer dentro de si.

Após o café James percebeu que algo a incomodava, mas ela hesitou em falar, achava que dessa vez nem mesmo ele a entenderia.

Seu pai e seus irmãos se levantaram pois já estava na hora de irem para a empresa da família, a Lavelle Shipping & Trade, orgulho da família há três gerações, a companhia era uma das maiores do ramo naval em Charleston, lidando com o comércio de algodão, tabaco e especiarias trazidas de diferentes partes do mundo. Charles Lavelle, um homem de negócios astuto e respeitado, expandira os empreendimentos para além do transporte marítimo, investindo também na importação de tecidos finos e porcelanas europeias. Henry e James, os gêmeos, estavam cada vez mais envolvidos na administração da empresa, aprendendo as estratégias e acordos que mantinham a fortuna da família crescente.

Rose teria um longo dia pela frente, escolhendo um bom vestido para o grande evento da sociedade de Charleston. Todos os anos, a elite da cidade organizava um grande baile, um evento no qual negócios eram fechados e assuntos da cidade eram discutidos. Para as mulheres, era um momento de exibição e conversas discretas, e para os jovens, a oportunidade de cortejar ou serem cortejados.

Violet entrou na sala abanando-se com um leque delicado, sorriso travesso nos lábios.

— Está ansiosa para o baile, Rose? — perguntou Violet com um sorriso sugestivo, apoiando o queixo nas mãos. — Ou está ansiosa por Thomas? — acrescentou, com um brilho travesso nos olhos.

Rose revirou os olhos, fingindo desinteresse, mas Violet riu antes de continuar:

— Me diga, irmã, como é saber que seu futuro já está decidido? Que em breve será a adorável senhora Montgomery? — provocou, balançando o leque de maneira teatral.

— Violet... — Rose suspirou, cruzando os braços. — Você fala como se eu tivesse escolha.

— Talvez tenha. Talvez só precise querer de verdade. — A mais nova inclinou a cabeça, analisando a irmã com curiosidade. — Mas será que quer?

Antes que Rose pudesse responder, sua mãe entrou acompanhada de uma costureira trazendo uma variedade de vestidos luxuosos para a escolha.

Após muita indecisão, Rose escolheu um vestido azul-celeste, feito de cetim fino, com uma saia volumosa que se espalhava em camadas suaves até o chão. O corpete ajustado realçava sua cintura e trazia detalhes bordados em prata, com pequenas pérolas costuradas delicadamente ao longo do decote. As mangas curtas de renda davam um toque de leveza, e um laço discreto adornava as costas, tornando o vestido ainda mais elegante.

Violet, por sua vez, optou por um vestido de tule rosa claro, delicado e jovial, perfeito para sua idade. O decote era mais fechado, com detalhes bordados em pérolas na gola, e a saia rodava graciosamente quando ela se movia. Laços sutis adornavam os ombros, conferindo um charme inocente, mas ainda refinado.

— Você ficou linda, Rose. — Violet comentou, observando-a pelo espelho. — Thomas certamente ficará encantado.

Rose sentiu o estômago revirar ao ouvir o nome de seu pretendente, como se tivesse engolido algo amargo. A empolgação que até então lhe aquecia por dentro para o baile começou a se esvair lentamente, como a chama de uma vela sufocada pelo vento. Cada lembrança do futuro já traçado por seu pai vinha acompanhada de um peso que lhe curvava os ombros. O simples pensamento de estar ao lado de Thomas Montgomery fazia todo o calor que sentira na noite anterior desaparecer, substituído por um frio incômodo, quase doloroso, que se espalhava do peito até as pontas dos dedos. Lá fora, o canto distante de um grilo parecia zombar de seu silêncio, enquanto ela se perguntava se aquele destino seria, de fato, inevitável.

.


Capítulo 3: Dama-da-noite


‘’Assim como as estrelas que brilham mesmo que possam já não existir, a Dama-da-Noite simboliza a beleza que surge no escuro, representando tanto o mistério das constelações quanto o despertar das emoções’’ 



O grande baile anual da sociedade de Charleston era aguardado com meses de antecedência, comentado nos chás da tarde, nos encontros das damas e até nos balcões das padarias. Naquela noite, os salões da imponente casa Montgomery brilhavam sob a luz dourada dos lustres de cristal, que lançavam reflexos cintilantes sobre as paredes forradas de seda creme. Arranjos de lírios e rosas brancas perfumavam o ar, misturando-se ao leve aroma de cera recém-polida do assoalho. Um quarteto de cordas executava uma valsa suave, cujas notas ecoavam pelos corredores, se misturando ao tilintar de taças e às conversas educadas.

Mulheres elegantemente vestidas cruzavam o salão, acompanhadas por cavalheiros em ternos impecavelmente cortados. Sorrisos ensaiados e cumprimentos precisos se sucediam como numa coreografia silenciosa.

Rose, no entanto, sentia-se uma figurante em uma peça que não escolhera atuar. Vestida em um requintado vestido azul-celeste que realçava a palidez de sua pele e o brilho discreto de seus olhos, fazia exatamente o que se esperava dela: sorrir, cumprimentar, permitir que Thomas Montgomery a conduzisse como se já fossem oficialmente prometidos.

Thomas era o retrato do cavalheiro perfeito — sempre polido, voz serena, gestos calculados — mas para Rose, sua presença despertava mais um senso de obrigação do que de encanto, ela não conseguia se sentir à vontade ao seu lado. A cada passo ao seu lado, ela sentia o peso de um futuro que não desejava.

Ela tentou afastar os pensamentos que insistiam em voltar ao entregador da encomenda. Nathaniel Carter. O toque fugaz dos dedos dele roçando nos seus, a intensidade de um olhar que parecia atravessá-la. Havia algo nele que lhe tirava o ar, como se, com um único gesto, pudesse bagunçar toda a ordem do seu mundo. E era absurdo que um simples encontro a afetasse tanto. Mas estava afetando.

— Você parece distraída esta noite, Rose — comentou Thomas, quebrando seus pensamentos com um sorriso educado, mas atento.


Ela respirou fundo e se forçou a devolver o sorriso.
— Estou apenas um pouco cansada, é tudo. A noite está quente.



Thomas, sempre solícito, inclinou-se levemente.
— Gostaria de tomar um pouco de ar? Posso acompanhá-la. — Ele ofereceu o braço, gesto impecável e irrecusável em público.


Um leve aperto formou-se no peito de Rose. O que ela queria, na verdade, era solidão. Antes que pudesse inventar uma desculpa, James, um de seus irmãos gêmeos, que até então observava de longe, se aproximou com precisão calculada.

— Thomas!!! Estava justamente procurando por você. Tenho algumas ideias sobre novos investimentos para discutirmos. O que me diz de pegarmos uma bebida e conversarmos sobre isso? — James sorriu de maneira amistosa, mas sua intenção era clara para Rose.

Thomas hesitou, o dever social e o interesse comercial se sobrepondo por um instante, antes de assentir.

— Claro, James. Vamos conversar.

Rose lançou um olhar silencioso de gratidão ao irmão antes de se afastar em direção à varanda. O ar fresco da noite foi como um bálsamo imediato, carregando consigo o perfume distante do mar e o som abafado da música que escapava do salão.

Ela apoiou-se na sacada, os dedos deslizando pelo corrimão frio, e deixou o olhar se perder nas luzes da cidade ao longe. Tentava organizar os pensamentos, mas eles vinham em turbilhão — e sempre voltavam para o mesmo ponto.

— Noite difícil, senhorita Lavelle? — A voz grave, levemente rouca e com um toque divertido, fez seu corpo reagir antes que sua mente processasse.

Rose se sobressaltou levemente e virou-se para o lado. Encostado na sacada, com um sorriso de canto e um olhar penetrante, estava Nathaniel Carter. Os olhos, de um castanho claro que lembrava o calor de um pôr do sol sobre o mar, estavam fixos nela com uma intensidade que a fez esquecer por um momento de respirar. Vestia um terno escuro, sem a rigidez engomada dos outros cavalheiros, como se a roupa fosse uma mera formalidade imposta a alguém que não vivia para impressionar.

— Senhor Carter? — ela piscou, surpresa genuína na voz. — O que está fazendo aqui?


Ele arqueou uma sobrancelha, os lábios curvando-se num meio sorriso.
— Você parece surpresa. Não esperava me ver? — cruzou os braços, inclinando-se ligeiramente em direção a ela. — Achei que já soubesse. Meu pai é dono da empresa de exportação que faz negócios com o seu.


Rose abriu a boca, mas nenhuma palavra saiu. A informação pesou como uma revelação. Nathaniel Carter não era apenas um entregador. Ele era herdeiro de uma das empresas mais influentes com as quais sua família negociava.

— Eu… eu não sabia — admitiu, desviando o olhar para o jardim abaixo.

— Agora sabe. — Ele sorriu de lado. — Mas devo confessar, não sou muito fã dessas festas.

— E ainda assim está aqui — ela retrucou, sentindo-se estranhamente mais à vontade ao conversar com ele.

— Meu pai insistiu. Acha importante que eu esteja presente nesses eventos. Afinal, é assim que se fazem negócios, não é? — Nate bufou suavemente, desviando o olhar para o horizonte. — Mas, sinceramente, tudo isso me parece um grande teatro. Um jogo de aparências.

Rose mordeu o lábio, sentindo uma pontada de cumplicidade em suas palavras. Ela própria se sentia como uma peça em um tabuleiro que não escolheu jogar.

— Eu entendo — disse baixinho.

Nate voltou a olhá-la, os olhos castanhos analisando cada detalhe de sua expressão.

— Entende mesmo, senhorita Lavelle? — perguntou em um tom mais suave. — Porque, de onde estou vendo, você parece estar exatamente onde esperam que esteja.

Rose sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Ele a via de verdade. Via além dos sorrisos treinados e das obrigações sociais. A proximidade entre os dois era perigosamente tentadora, e por um momento, Rose desejou que aquela conversa nunca terminasse.

Rose sustentou o olhar dele por um instante que pareceu mais longo do que deveria. A brisa trouxe o som distante de uma carruagem passando na rua, misturando-se ao murmúrio abafado da festa.

— Talvez eu esteja exatamente onde querem — ela respondeu, com um sorriso quase imperceptível —, mas isso não significa que eu queira permanecer aqui.


Nathaniel inclinou a cabeça, como se aquela confissão fosse um passo a mais numa dança que só eles entendiam.
— Então talvez precise de alguém que lhe mostre a saída.


O coração de Rose acelerou, e ela não sabia se era pelo sentido literal ou pelo tom carregado de algo mais.

Mas então, como se o destino quisesse lembrá-la de sua realidade, passos firmes se aproximaram pela varanda.

— Rose? — Era Thomas, vindo em sua direção. A postura impecável e o olhar atento, como se medisse a distância entre ela e Nathaniel em um segundo. — Está tudo bem?

Ela se afastou ligeiramente de Nate, o seu coração estava batendo mais rápido.

— Perfeitamente — respondeu, mantendo o tom calmo.

— Parece que seu cavalheiro veio buscá-la — Nate disse com a voz carregada de algo que Rose não conseguiu decifrar.

Ela hesitou, olhando de Nate para Thomas, sentindo-se dividida entre o mundo que conhecia e aquele que acabara de começar a descobrir.

— Boa noite, senhorita Lavelle — Nate murmurou antes de se afastar, descendo as escadas que davam ao andar de baixo e desaparecendo na escuridão do jardim.

E Rose permaneceu ali, imóvel, como se o ar tivesse se tornado mais espesso. Sentia que algo dentro dela havia se deslocado, como uma peça que, uma vez movida, jamais voltaria ao lugar.

— Está melhor, querida? — A voz de Thomas rompeu o silêncio, seguida pelo toque leve de sua mão no braço dela. — Estava preocupado com você.

— Sim, só precisava de um pouco de ar — respondeu, esforçando-se para manter o tom firme, mesmo que seu coração ainda ecoasse os passos de Nate.
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